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PRODUÇÃO DE CONTEÚDO JORNAIS, SITE ,NEWSLETTER E 
RELEASES 
 
Newsletter novembro 

 
Destaque 1 

 
Título: O direito à discussão do fim da escala 6x1 

 
O debate sobre o fim da escala 6x1 ganhou força em novembro. Assinei a PEC que 
permite  o início da discussão no Congresso. Acredito que o texto precisa de ajuste 
e de uma ampla análise dos trabalhadores e empregadores para que possamos 
chegar a um acordo que seja melhor para o Brasil.  
 
Na prática, a PEC que tramita agora na Câmara, estabelece o fim dos seis dias de 
trabalho com apenas um de folga. Teremos ainda muitas reuniões e debates sobre 
o tema. A assinatura permite que o projeto entre em discussão, mas é preciso ainda 
que se chegue a um consenso sobre as novas regras trabalhistas.  
 
Atualmente, a lei diz que a escala de trabalho não pode ser superior a 8 horas 
diárias, não pode ultrapassar mais de 44 horas semanais e pode ser estendida por 
duas horas. A proposta apresentada até o momento reduz a jornada semanal para 
36 horas, o que resultaria em quatro dias de trabalho e três de descanso.  
 
O primeiro passo agora é a discussão da proposta na Comissão de Constituição e 
Justiça. Os parlamentares devem avaliar a legalidade das mudanças sugeridas. Só 
com o aval da comissão o texto segue para a avaliação em plenário e está sujeito a 
mudanças propostas pelos demais deputados.  
 
Precisamos avançar nas leis, garantir direitos e pensar nas melhores soluções para 
os trabalhadores brasileiros e também para o desenvolvimento do nosso país. 
 
 
Destaque 2 

 
Título: Novos medicamentos para o tratamento do transtorno do espectro 

autista 

 
Debatemos em novembro, em uma audiência pública, as ações para que o Brasil 
conte com novos medicamentos que possam ser utilizados no tratamento de 
pessoas com espectro autista. A discussão foi feita na Comissão de Ciência, 
Tecnologia e Inovação. 
 



Defendi os investimentos em pesquisa para que possamos ter novos fármacos. 
Tenho um projeto de lei que reserva recursos para esse investimento em ciência e 
tecnologia. 
 
 
Outro passo importante é fortalecer os municípios para que possam oferecer 
tratamentos em centros especializados. Muitas cidades conseguiram com recursos 
próprios criar esses espaços. Hoje, contam com serviços de ponta.  
 
O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um distúrbio caracterizado pela alteração 
das funções do neurodesenvolvimento do indivíduo, interferindo na capacidade de 
comunicação, linguagem, interação social e comportamento. 
 
Dados do Sistema de Informações Ambulatoriais (SIA), mostram que, em 2021, 
foram realizados 9,6 milhões de atendimentos em ambulatórios de pessoas com 
autismo no Brasil, sendo 4,1 milhões ao público infantil até 9 anos. 
 
Para que todos possam receber um bom atendimento, precisamos de mais 
pesquisas, novos medicamentos e uma boa estrutura para acolher as famílias e 
oferecer tratamento adequado.  
 
Destaque 3 

 
Título: Projeto cria fundo para ampliação de áreas verdes 

 
Tivemos em novembro mais uma importante vitória rumo à sustentabilidade. Meu 
projeto que cria o Fundo de Custeio para a ampliação das áreas verdes nas cidades 
foi aprovado pela Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável.  
A proposta também recebeu o aval da Comissão de Desenvolvimento Urbano. 
 
A criação e recuperação dessas áreas são essenciais e, nos grandes centros, 
contribuem com a melhora na qualidade do ar e moderação da temperatura. 
 
O objetivo é que os municípios possam atingir o Índice de Área Verde recomendado 
internacionalmente, que é de 12 m² por habitante. Fui prefeito de Campinas duas 
vezes e sei da importância dos espaços arborizados nas cidades. 
 
Criamos parques e áreas de lazer. A preservação do Meio Ambiente é assunto 
urgente e precisamos colocar em prática projetos que incentivem essa recuperação. 
 
De acordo com a proposta, o Fundo poderá custear até 60% do valor do projeto e 
será fomentado com recursos de acordos, ajustes, contratos e convênios 
celebrados com órgãos e entidades da administração pública federal, estadual, 
distrital ou municipal, além de organismos internacionais. 



 
Destaque 4 

 

Título: Cidades resilientes: o futuro  

 
 
Visitei a organização United Cities and Local Governments, na Espanha, para 
conhecer de perto programas de desenvolvimento urbano, cidades inteligentes e 
acordos de cooperação. Sou membro da Comissão de Relações Exteriores e temos 
feito esforços para que possamos ter iniciativas que tornem as cidades mais 
resilientes diante das rápidas mudanças climáticas. 
 
Precisamos pensar em ações para que o Brasil invista cada vez mais nesse modelo. 
Isso é necessário para que possamos atravessar momentos difíceis que temos 
enfrentado diante das mudanças climáticas. Um esforço que se mostra cada vez 
mais urgente. 
 
Cidades resilientes são aquelas que conseguem se adaptar e resistir a inúmeros 
eventos adversos e desastres naturais, além de crises econômicas e sociais e as 
constantes mudanças climáticas.  
 
Precisamos nos preocupar muito com a resiliência das cidades. O Rio Grande do 
Sul passou por um período muito crítico com as fortes chuvas e eventos como os 
que afetaram o Estado devem ser cada vez mais comuns em todo o Brasil.  
 
Avaliar a segurança, as ferramentas de comunicação e investir em ações 

sustentáveis tornam os municípios mais fortes e preparados para enfrentar essas 

situações. Temos feito esse debate em Brasília e vamos contribuir para que 

possamos ampliar esses investimentos.  

 


